
 

Governança nas Organizações da Sociedade 
Civil (OSCs) 

Apostila do Participante 

Módulo 1 

Introdução à Governança nas OSCs 
 

Objetivos de Aprendizagem 
Ao concluir este módulo, você será capaz de: 

●​ Compreender o conceito de governança aplicado ao Terceiro Setor. 
●​ Diferenciar governança e gestão. 
●​ Identificar os principais desafios enfrentados pelas OSCs. 
●​ Reconhecer os cinco pilares da governança. 
●​ Entender como a governança fortalece a credibilidade institucional e amplia oportunidades de captação 
de recursos. 

 

Introdução 
As Organizações da Sociedade Civil (OSCs) desempenham um papel fundamental no desenvolvimento social, 
promovendo ações nas áreas de educação, cultura, assistência social, esporte, saúde, meio ambiente, direitos 
humanos e muitas outras. 

Independentemente do seu porte, todas as organizações enfrentam um desafio em comum: administrar seus 
recursos de forma ética, transparente e sustentável. 

 
 



 

Existe uma crença bastante comum de que a governança é uma prática destinada apenas às grandes empresas 
ou fundações com elevado orçamento. Essa ideia, porém, está equivocada. 

Uma pequena associação de moradores, uma organização comunitária ou uma entidade que atende poucas 
famílias também necessita de governança. 

Na prática, quanto menor a organização, maior costuma ser a necessidade de organização interna, definição de 
responsabilidades e padronização de processos. 

Exemplo 

Uma associação de moradores composta por apenas 25 proprietários precisa tomar decisões coletivas, 
organizar assembleias, controlar recursos financeiros, registrar atas, administrar contratos e prestar contas aos 
seus associados. 

Embora seja uma estrutura pequena, ela já possui elementos essenciais de governança. 

O mesmo ocorre em qualquer Organização da Sociedade Civil. 

 

Reflexão 

Antes de continuar a leitura, reflita sobre a seguinte pergunta: 

Se sua organização recebesse hoje R$ 1 milhão para executar um projeto social, ela estaria 
preparada para administrar esse recurso com segurança, transparência e responsabilidade? 

Essa pergunta resume a importância da governança. 

Muitas organizações desejam captar recursos. 

Entretanto, poucas estão estruturalmente preparadas para administrá-los. 

 

Governança gera confiança 
Um dos maiores aprendizados deste módulo é compreender que: 

 
 



 

Governança não é burocracia. 

Governança é confiança. 

A confiança representa um dos ativos mais importantes de uma Organização da Sociedade Civil. 

Empresas, institutos, fundações e órgãos públicos não destinam recursos financeiros apenas porque um projeto 
apresenta uma boa ideia. 

Eles investem em organizações que demonstram capacidade de gestão, responsabilidade, transparência e 
compromisso com os resultados. 

Quanto maior a confiança na instituição, maiores são as oportunidades de crescimento, captação de recursos e 
desenvolvimento de novos projetos. 

 

O que é Governança? 
Governança é o conjunto de práticas, normas, processos e mecanismos utilizados para garantir que uma 
organização seja administrada de forma ética, transparente, eficiente e responsável. 

Mais do que um conjunto de regras, a governança representa a forma como uma instituição toma decisões, 
define prioridades, administra riscos e presta contas à sociedade. 

Ela não está restrita ao presidente ou à diretoria. 

Envolve toda a estrutura organizacional e estabelece como cada pessoa participa da condução da instituição. 

 

Exemplo cotidiano 

Podemos comparar uma organização a uma família. 

Em uma residência existem diversas responsabilidades: 

●​ quem administra as finanças; 
●​ quem realiza as compras; 
●​ quem organiza os documentos; 

 
 



 

●​ quem paga as contas; 
●​ quem toma decisões importantes. 

Quando essas responsabilidades não são definidas, surgem conflitos, desperdícios e desorganização. 

O mesmo acontece em uma Organização da Sociedade Civil. 

Sem regras claras, definição de responsabilidades e processos organizados, a instituição torna-se vulnerável e 
tem maiores dificuldades para alcançar seus objetivos. 

 

E assim sucessivamente... 

 

Perfeito! É exatamente assim que fica muito melhor. Em vez de resumir, vou reescrever e enriquecer seu 
conteúdo como se fosse um capítulo de livro. Abaixo está o início da Parte 2 – Transparência e Prestação de 
Contas, muito mais completo e didático. 

 

CAPÍTULO 2 

Transparência e Prestação de Contas nas 
Organizações da Sociedade Civil 
"A confiança é o patrimônio mais valioso de uma Organização da Sociedade Civil. Ela é construída 
diariamente por meio da transparência, da ética e da responsabilidade com os recursos e com as 
pessoas." 

 

Introdução 

 
 



 

No capítulo anterior estudamos os fundamentos da Governança nas Organizações da Sociedade Civil (OSCs) e 
compreendemos que uma instituição forte não depende apenas de boas intenções ou projetos inovadores. Ela 
depende, principalmente, da forma como é administrada. 

Uma governança eficiente gera segurança para patrocinadores, financiadores, órgãos públicos, beneficiários e 
para toda a sociedade. 

Neste capítulo aprofundaremos dois dos pilares mais importantes da governança: 

●​ Transparência; 
●​ Prestação de Contas (Accountability). 

Embora muitas pessoas utilizem esses conceitos como sinônimos, eles possuem significados diferentes. 

Enquanto a transparência representa uma postura permanente de abertura e comunicação, a prestação de 
contas consiste em um processo sistemático de demonstração dos resultados alcançados e da correta aplicação 
dos recursos. 

Instituições que dominam esses dois pilares conquistam maior credibilidade, ampliam suas oportunidades de 
captação de recursos e fortalecem sua sustentabilidade institucional. 

 

1. O que é Transparência? 
Transparência é a capacidade de uma organização tornar suas informações acessíveis, compreensíveis e 
disponíveis para todas as partes interessadas. 

Ser transparente significa permitir que qualquer pessoa compreenda como a organização funciona, quais 
projetos executa, como utiliza seus recursos e quais resultados entrega à sociedade. 

A transparência está diretamente relacionada à confiança. 

Uma organização transparente demonstra que não possui receio de apresentar seus processos, seus números e 
seus resultados. 

É importante compreender que transparência não significa divulgar absolutamente todas as informações da 
organização. 

 
 



 

Existem documentos protegidos por legislação, como informações pessoais de beneficiários e colaboradores, 
dados estratégicos e documentos sujeitos à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). 

Portanto, transparência significa divulgar aquilo que fortalece a confiança institucional, preservando informações 
protegidas por lei. 

 

Quem são os públicos interessados? 
Toda OSC possui diferentes públicos que acompanham suas atividades. 

Entre eles destacam-se: 

●​ Beneficiários; 
●​ Famílias; 
●​ Comunidade; 
●​ Empresas patrocinadoras; 
●​ Fundações; 
●​ Investidores sociais; 
●​ Conselheiros; 
●​ Diretoria; 
●​ Colaboradores; 
●​ Voluntários; 
●​ Órgãos públicos; 
●​ Ministério Público; 
●​ Tribunais de Contas; 
●​ Sociedade em geral. 

Cada um desses públicos possui necessidades diferentes de informação. 

Enquanto um patrocinador deseja compreender como seus recursos foram utilizados, um beneficiário quer 
conhecer seus direitos e deveres dentro do projeto. 

 

Transparência é uma cultura organizacional 

 
 



 

Um dos maiores equívocos encontrados nas OSCs é acreditar que basta publicar o Estatuto Social ou um 
relatório anual para que a instituição seja considerada transparente. 

Na realidade, a transparência deve fazer parte da cultura da organização. 

Ela está presente em pequenas atitudes do cotidiano, como: 

●​ responder e-mails rapidamente; 
●​ organizar documentos; 
●​ atualizar o site institucional; 
●​ divulgar resultados; 
●​ comunicar dificuldades; 
●​ prestar informações sempre que solicitado; 
●​ manter canais de atendimento ativos. 

Organizações transparentes transmitem segurança porque demonstram organização e responsabilidade. 

 

Estudo de Caso 
Imagine duas organizações sociais. 

Organização A 
●​ Não possui site. 
●​ Não divulga resultados. 
●​ Não responde mensagens. 
●​ Os documentos ficam espalhados em computadores pessoais. 
●​ Não possui indicadores. 

Organização B 
●​ Publica relatórios periódicos. 
●​ Atualiza constantemente suas redes sociais. 
●​ Disponibiliza informações institucionais. 
●​ Possui indicadores de impacto. 

 
 



 

●​ Organiza documentos em ambiente compartilhado. 
●​ Responde rapidamente aos parceiros. 

Agora imagine que uma empresa deseja investir R$ 500.000,00 em um projeto social. 

Em qual organização você acredita que ela depositará maior confiança? 

Naturalmente, na Organização B. 

Isso demonstra que transparência deixou de ser apenas uma obrigação ética e tornou-se um diferencial 
competitivo. 

 

A confiança é construída diariamente 
A reputação institucional não é construída apenas quando um grande projeto é executado. 

Ela nasce das pequenas ações realizadas diariamente. 

São exemplos: 

●​ cumprir prazos; 
●​ entregar relatórios; 
●​ responder solicitações; 
●​ admitir erros quando necessário; 
●​ corrigir falhas rapidamente; 
●​ manter comunicação constante com patrocinadores. 

Instituições que cultivam esses hábitos desenvolvem credibilidade ao longo do tempo. 

E credibilidade facilita a aprovação em editais, amplia parcerias e fortalece o relacionamento com financiadores. 

 

O que deve ser transparente em uma OSC? 

 
 



 

Uma organização madura disponibiliza informações organizadas em diferentes categorias. 

Informações Institucionais 
Toda OSC deve apresentar de forma clara: 

●​ Missão; 
●​ Visão; 
●​ Valores; 
●​ Estatuto Social; 
●​ CNPJ; 
●​ Diretoria Executiva; 
●​ Conselhos; 
●​ Área de atuação; 
●​ Histórico institucional; 
●​ Contatos. 

Esses dados demonstram legitimidade e fortalecem a identidade institucional. 

 

Informações sobre Projetos 
Cada projeto deve apresentar informações objetivas sobre: 

●​ objetivos; 
●​ público-alvo; 
●​ número de beneficiários; 
●​ cronograma; 
●​ metodologia; 
●​ parceiros; 
●​ financiadores; 
●​ resultados alcançados. 

Um patrocinador deve conseguir compreender rapidamente o impacto gerado pela organização. 

 

 
 



 

Divulgação de Resultados 
Frases genéricas já não são suficientes. 

Em vez de afirmar: 

"O projeto foi um sucesso." 

Apresente evidências. 

Exemplo: 

●​ 190 inscritos; 
●​ 120 matriculados; 
●​ 98 concluintes; 
●​ 87% de frequência média; 
●​ 95% de satisfação; 
●​ 40 participantes inseridos no mercado de trabalho. 

Os indicadores tornam a comunicação muito mais convincente e demonstram profissionalismo. 

 

CAPÍTULO 3 

Compliance nas Organizações da Sociedade 
Civil: Ética, Integridade e Segurança Institucional 
"Uma organização social não conquista confiança apenas pelos projetos que realiza, mas pela 
forma ética, transparente e responsável como conduz suas atividades." 

 

 
 



 

Introdução 
Nos capítulos anteriores, compreendemos que a governança fortalece as Organizações da Sociedade Civil 
(OSCs) por meio da transparência, da prestação de contas e da responsabilidade institucional. Esses elementos 
criam credibilidade perante patrocinadores, órgãos públicos, beneficiários e toda a sociedade. 

Entretanto, a crescente profissionalização do Terceiro Setor trouxe novas exigências. Atualmente, empresas 
patrocinadoras, fundações, organismos internacionais e órgãos governamentais não avaliam apenas a qualidade 
dos projetos apresentados. Eles também analisam a capacidade da organização de prevenir riscos, garantir o 
cumprimento da legislação e manter padrões éticos em sua atuação. 

Nesse contexto, surge um conceito que se tornou indispensável para qualquer OSC que deseja crescer de forma 
sustentável: Compliance. 

Embora essa palavra seja frequentemente associada a grandes empresas e instituições financeiras, ela também 
se aplica às organizações sociais, independentemente de seu porte. Hoje, mesmo uma pequena associação 
comunitária precisa demonstrar que possui mecanismos mínimos de integridade, controle e transparência para 
administrar recursos públicos ou privados. 

Mais do que uma obrigação legal, o Compliance representa um compromisso permanente com a ética, a boa 
gestão e a confiança da sociedade. 

 

1. O que é Compliance? 
A palavra Compliance tem origem no verbo inglês to comply, que significa: 

●​ cumprir normas; 
●​ agir corretamente; 
●​ estar em conformidade; 
●​ obedecer às leis e regulamentos. 

No contexto das Organizações da Sociedade Civil, Compliance é o conjunto de políticas, procedimentos e 
controles internos que garantem que todas as atividades da instituição sejam executadas de acordo com a 
legislação, os princípios éticos e os objetivos institucionais. 

Em outras palavras, não basta desenvolver projetos sociais relevantes. É necessário garantir que todas as 

 
 



 

decisões sejam tomadas com responsabilidade, transparência e respeito às normas aplicáveis. 

Uma frase resume bem esse conceito: 

Não basta fazer o bem. É preciso fazer o bem da maneira correta. 

 

2. Por que o Compliance é importante para as 
OSCs? 
Durante muitos anos, organizações públicas, privadas e do Terceiro Setor enfrentaram situações que 
comprometeram sua credibilidade, como: 

●​ fraudes financeiras; 
●​ corrupção; 
●​ desvio de recursos; 
●​ conflitos de interesse; 
●​ superfaturamento; 
●​ favorecimento de fornecedores; 
●​ nepotismo; 
●​ falsificação de documentos. 

Esses episódios provocaram mudanças profundas na forma como patrocinadores e financiadores analisam 
projetos sociais. 

Hoje, empresas, fundações e órgãos públicos procuram organizações que demonstrem capacidade técnica e 
mecanismos de controle capazes de reduzir riscos e garantir a correta aplicação dos recursos investidos. 

Assim, o Compliance deixou de ser um diferencial e passou a ser um requisito para a sustentabilidade 
institucional. 

 

Exemplo Prático 

 
 



 

Imagine que uma empresa decida investir R$ 1.000.000,00 em um projeto desenvolvido pela S.O.S. Brasil 
Melhor. 

Antes da assinatura do contrato, o representante da empresa faz apenas uma pergunta: 

"Como a organização garante que esse recurso será utilizado corretamente?" 

Uma resposta como: 

"Confiamos muito no nosso presidente." 

não é suficiente para transmitir segurança. 

Agora imagine outra resposta: 

●​ Todos os pagamentos exigem aprovação de duas pessoas. 
●​ Nenhuma despesa é realizada sem nota fiscal. 
●​ Existe uma política formal de compras. 
●​ O Conselho Fiscal acompanha a execução financeira. 
●​ As contas bancárias são conciliadas mensalmente. 
●​ Todos os contratos são arquivados e auditáveis. 

Perceba a diferença. 

Na primeira situação existe apenas confiança nas pessoas. 

Na segunda existe um sistema de controle, capaz de reduzir riscos independentemente de quem ocupa os 
cargos de gestão. 

Esse é o verdadeiro papel do Compliance: construir processos que protejam a instituição e garantam sua 
continuidade. 

 

3. O que o Compliance protege? 
É comum imaginar que o Compliance serve apenas para proteger recursos financeiros. Na realidade, sua 
atuação é muito mais ampla. 

 
 



 

Um programa de Compliance bem estruturado protege: 

●​ a organização; 
●​ os dirigentes; 
●​ os colaboradores; 
●​ os voluntários; 
●​ os beneficiários; 
●​ os patrocinadores; 
●​ os parceiros institucionais; 
●​ a reputação da OSC. 

Além disso, fortalece a imagem da instituição perante editais, investidores sociais e órgãos públicos, 
aumentando suas oportunidades de captação de recursos. 

 

Estudo de Caso 
Imagine que um colaborador utilize o cartão bancário da organização para realizar uma compra de caráter 
pessoal. 

Caso a OSC não possua controles internos, essa irregularidade poderá permanecer oculta durante meses. 

Agora imagine que a instituição adote as seguintes práticas: 

●​ dupla aprovação para pagamentos; 
●​ conciliação bancária mensal; 
●​ conferência periódica dos extratos; 
●​ auditoria interna; 
●​ Conselho Fiscal atuante. 

Nessa situação, a possibilidade de fraude é significativamente reduzida. 

O objetivo do Compliance não é desconfiar das pessoas, mas criar mecanismos que diminuam a possibilidade 
de erros e irregularidades. 

 

 
 



 

4. O Compliance começa pela cultura 
organizacional 
Um dos maiores equívocos é acreditar que o Compliance se resume à elaboração de documentos. 

Na verdade, ele começa na cultura da organização. 

Uma instituição ética desenvolve valores que orientam todas as decisões, inclusive quando ninguém está 
observando. 

Isso significa que dirigentes, colaboradores, voluntários e conselheiros compartilham os mesmos princípios de 
integridade, responsabilidade e respeito ao interesse público. 

Documentos são importantes, mas somente produzem resultados quando refletem comportamentos praticados 
no cotidiano. 

 

Os pilares de um Programa de Compliance 
Um programa de Compliance eficiente é sustentado por diferentes pilares. Entre os mais importantes 
destacam-se: 

●​ Ética; 
●​ Código de Ética; 
●​ Gestão de Conflitos de Interesse; 
●​ Proteção de Dados (LGPD); 
●​ Controles Internos; 
●​ Canal de Denúncias; 
●​ Liderança pelo exemplo; 
●​ Monitoramento e melhoria contínua. 

Nos próximos tópicos, cada um desses pilares será estudado de forma detalhada, apresentando conceitos, 
exemplos práticos e orientações aplicáveis às Organizações da Sociedade Civil. 

Perfeito! Esse capítulo tem muito potencial para ser transformado em um material de alto nível. Abaixo está a 

 
 



 

versão reescrita e enriquecida, com linguagem de apostila/livro, mantendo todo o conteúdo, mas tornando a 
leitura mais técnica, fluida e profissional. 

 

CAPÍTULO 4 

Gestão de Riscos nas Organizações da 
Sociedade Civil 
"O maior risco para uma organização não é enfrentar problemas, mas acreditar que eles nunca 
acontecerão." 

 

Introdução 
Ao longo dos capítulos anteriores, compreendemos que uma Organização da Sociedade Civil (OSC) precisa 
desenvolver práticas sólidas de governança, atuar com transparência, prestar contas de forma responsável e 
adotar mecanismos de integridade por meio do Compliance. Esses elementos fortalecem a instituição e 
aumentam sua credibilidade perante patrocinadores, órgãos públicos e a sociedade. 

Entretanto, nenhuma organização está livre de imprevistos. 

Projetos podem sofrer atrasos, patrocinadores podem cancelar investimentos, equipamentos podem apresentar 
falhas, documentos podem ser perdidos e profissionais estratégicos podem deixar a instituição 
inesperadamente. 

Diante desse cenário, surge uma pergunta essencial para qualquer liderança: 

O que pode dar errado e como podemos nos preparar para isso? 

Responder a essa pergunta é o objetivo da Gestão de Riscos. 

 
 



 

Uma organização madura não espera que os problemas aconteçam para começar a agir. Pelo contrário, ela 
identifica antecipadamente as ameaças que podem comprometer sua missão e desenvolve estratégias para 
reduzir seus impactos. 

Essa postura transforma a gestão reativa em uma gestão preventiva, fortalecendo a sustentabilidade institucional 
e aumentando a capacidade da organização de enfrentar situações adversas. 

 

1. O que é Gestão de Riscos? 
Gestão de Riscos é o conjunto de práticas utilizadas para identificar, analisar, avaliar, monitorar e tratar eventos 
que possam impedir uma organização de alcançar seus objetivos. 

O conceito de risco não deve ser entendido apenas como algo negativo. Em gestão, risco representa uma 
possibilidade, um evento futuro que pode ou não ocorrer, mas que, caso aconteça, poderá gerar consequências 
para a instituição. 

Portanto, gerenciar riscos significa antecipar cenários e preparar respostas antes que os problemas se 
concretizem. 

 

O que é um risco? 
Um risco é qualquer evento que possa comprometer: 

●​ a execução de um projeto; 
●​ a sustentabilidade financeira da organização; 
●​ a segurança das pessoas; 
●​ a imagem institucional; 
●​ o cumprimento da legislação; 
●​ a continuidade das atividades. 

Quanto mais cedo um risco for identificado, maiores serão as chances de controlá-lo. 

 

 
 



 

Exemplo Prático 
Imagine que sua organização irá realizar um curso de capacitação para 200 participantes. 

Antes do início das atividades, reúna sua equipe e pergunte: 

O que pode dar errado? 

As respostas podem incluir: 

●​ o instrutor adoecer; 
●​ queda de energia elétrica; 
●​ interrupção da internet; 
●​ defeito nos computadores; 
●​ baixa procura pelo curso; 
●​ excesso de inscrições; 
●​ atraso na entrega de materiais; 
●​ cancelamento do espaço; 
●​ chuvas intensas; 
●​ ausência de voluntários. 

Todas essas situações representam riscos. 

Observe que muitos deles podem ser prevenidos ou minimizados com planejamento adequado. 

 

Diferença entre Problema e Risco 
Um erro bastante comum é confundir risco com problema. 

Problema 

É um fato que já ocorreu. 

Exemplo: 

"O computador queimou durante a aula." 

 
 



 

Nesse caso, não há mais prevenção. É necessário solucionar o ocorrido. 

Risco 

É uma possibilidade futura. 

Exemplo: 

"Existe a possibilidade de um computador apresentar defeito durante o curso." 

Nesse cenário, ainda há tempo para agir. 

A Gestão de Riscos trabalha justamente antes que o problema aconteça. 

 

Por que as OSCs precisam gerenciar riscos? 
As Organizações da Sociedade Civil administram recursos financeiros, patrimônio, pessoas, voluntários, projetos 
e a confiança da sociedade. 

Qualquer falha pode comprometer anos de trabalho e afetar diretamente a continuidade da missão institucional. 

Gerenciar riscos permite que a organização: 

●​ reduza perdas financeiras; 
●​ aumente a segurança jurídica; 
●​ proteja sua reputação; 
●​ preserve a confiança dos patrocinadores; 
●​ mantenha a continuidade dos serviços prestados. 

 

Estudo de Caso 
Imagine que sua OSC seja contemplada com um edital no valor de R$ 800.000,00. 

 
 



 

Dois meses após o início do projeto, o coordenador responsável pede demissão. 

Agora reflita: 

●​ Existe um plano de sucessão? 
●​ Outra pessoa conhece todas as atividades do projeto? 
●​ Os documentos estão organizados? 
●​ Os contratos são facilmente localizados? 
●​ O cronograma está atualizado? 
●​ Os acessos às plataformas foram compartilhados? 

Se a resposta for negativa para a maioria dessas perguntas, a organização está exposta a um risco elevado. 

 

O maior erro das organizações 
Toda organização possui riscos. 

Isso é natural. 

O verdadeiro erro é ignorá-los. 

Quando a instituição acredita que "isso nunca vai acontecer conosco", ela deixa de se preparar para situações 
que podem comprometer sua atuação. 

Organizações resilientes reconhecem seus riscos e trabalham continuamente para reduzi-los. 

 

Principais categorias de riscos 

1. Riscos Financeiros 
Relacionam-se à capacidade da organização de manter seus recursos e cumprir seus compromissos financeiros. 

 
 



 

Exemplos: 

●​ perda de patrocinadores; 
●​ redução das doações; 
●​ atraso nos repasses; 
●​ despesas acima do orçamento; 
●​ inflação; 
●​ aumento de custos; 
●​ fraudes; 
●​ desvio de recursos. 

Exemplo 

Se uma OSC depende exclusivamente de um único financiador, qualquer interrupção desse apoio poderá 
comprometer toda a execução dos projetos. 

Por isso, diversificar fontes de receita é uma importante estratégia de mitigação. 

 

2. Riscos Operacionais 
São aqueles que afetam diretamente a execução das atividades. 

Exemplos: 

●​ ausência de instrutores; 
●​ quebra de equipamentos; 
●​ falhas na internet; 
●​ falta de materiais; 
●​ baixa participação dos beneficiários; 
●​ problemas no espaço físico; 
●​ indisponibilidade de voluntários. 

Caso Prático 

No projeto Informática na Prática, imagine que todos os computadores apresentem defeito no mesmo dia. 

A organização possui: 

 
 



 

●​ laboratório parceiro? 
●​ equipamentos reserva? 
●​ possibilidade de aulas on-line? 
●​ cronograma alternativo? 

Quanto mais cedo essas alternativas forem planejadas, menor será o impacto para os participantes. 

 

3. Riscos Jurídicos 
Decorrem do descumprimento de leis, normas ou obrigações legais. 

Entre os principais exemplos estão: 

●​ descumprimento da LGPD; 
●​ contratos inadequados; 
●​ documentação vencida; 
●​ ausência de licenças ou alvarás; 
●​ irregularidades fiscais; 
●​ problemas trabalhistas; 
●​ uso indevido de imagem. 

Além das consequências financeiras, esses riscos podem gerar processos judiciais e comprometer a reputação 
institucional. 

 

4. Riscos de Imagem 
A reputação é um dos ativos mais valiosos de uma OSC. 

Algumas situações que podem comprometer essa imagem incluem: 

●​ publicações inadequadas nas redes sociais; 
●​ denúncias sem resposta; 
●​ notícias falsas; 
●​ conflitos internos expostos publicamente; 
●​ atendimento inadequado aos beneficiários; 

 
 



 

●​ falhas na prestação de contas. 

Uma única ocorrência pode afetar anos de credibilidade construída junto à comunidade e aos patrocinadores. 

 

5. Riscos Estratégicos 
Relacionam-se ao futuro e à sustentabilidade da organização. 

Entre eles destacam-se: 

●​ dependência excessiva de uma única liderança; 
●​ ausência de planejamento estratégico; 
●​ falta de sucessão; 
●​ concentração do conhecimento em poucas pessoas; 
●​ mudanças na legislação; 
●​ perda do foco institucional. 

Uma OSC que depende exclusivamente do seu presidente torna-se extremamente vulnerável caso essa pessoa 
deixe a organização. 

 

Como identificar riscos? 
Uma metodologia simples consiste em responder quatro perguntas fundamentais: 

1.​ O que pode dar errado? 
2.​ Qual seria o impacto? 
3.​ Qual a probabilidade de acontecer? 
4.​ O que podemos fazer para reduzir esse risco? 

Essas perguntas ajudam a construir uma visão preventiva e orientam a tomada de decisão. 

 

 
 



 

Matriz de Riscos 
A Matriz de Riscos é uma ferramenta amplamente utilizada para priorizar ações. 

Ela cruza duas variáveis: 

●​ Probabilidade (baixa, média ou alta). 
●​ Impacto (baixo, médio ou alto). 

Os riscos com alta probabilidade e alto impacto devem receber atenção imediata, enquanto riscos de baixa 
probabilidade e baixo impacto podem ser apenas monitorados. 

 

Estratégias para tratamento dos riscos 
Após identificar e analisar os riscos, a organização deve definir como irá tratá-los. Existem quatro estratégias 
principais: 

Evitar: eliminar a atividade ou condição que gera o risco. 

Reduzir: adotar controles para diminuir a probabilidade ou o impacto, como treinamentos, backups, 
procedimentos e seguros. 

Transferir: compartilhar parte do risco com terceiros, por meio de contratos, seguros ou terceirizações. 

Aceitar: quando o custo para eliminar o risco é maior que o benefício, mantendo apenas o monitoramento 
contínuo. 

 

Tecnologia como aliada 
Ferramentas digitais fortalecem a gestão de riscos ao aumentar a organização, a segurança e a rastreabilidade 
das informações. 

 
 



 

Entre as mais utilizadas estão: 

●​ Google Drive; 
●​ backup em nuvem; 
●​ Google Agenda; 
●​ Google Forms; 
●​ planilhas compartilhadas; 
●​ sistemas de gestão de projetos; 
●​ assinaturas eletrônicas; 
●​ ferramentas de Inteligência Artificial para apoio na análise documental (sempre com revisão humana). 

 

Checklist de Gestão de Riscos 
Avalie se sua organização possui: 

☐ Planejamento estratégico atualizado. 

☐ Plano financeiro. 

☐ Reserva de emergência. 

☐ Backup dos documentos. 

☐ Controle patrimonial. 

☐ Plano de sucessão. 

☐ Fornecedores alternativos. 

☐ Matriz de riscos. 

☐ Plano de resposta a crises. 

☐ Controle de contratos. 

Cada resposta negativa representa uma oportunidade de fortalecimento institucional. 

 
 



 

 

Conclusão 
Gerenciar riscos não significa prever o futuro, mas preparar a organização para enfrentar diferentes cenários 
com maior segurança e eficiência. 

Uma OSC resiliente é aquela que consegue manter sua missão mesmo diante de desafios inesperados. 

Ao incorporar a Gestão de Riscos à sua governança, a organização fortalece sua sustentabilidade, protege seus 
recursos, preserva sua reputação e amplia a confiança de patrocinadores, parceiros e da sociedade. 

Uma organização preparada não elimina todos os riscos, mas desenvolve a capacidade de 
responder a eles com rapidez, responsabilidade e aprendizado contínuo. 

Excelente conteúdo. Abaixo está a versão transformada em um capítulo de apostila, com linguagem técnica, 
fluida e didática, enriquecida para um curso profissional, preservando toda a essência da sua aula. 

 

CAPÍTULO 5 

Fortalecimento Institucional: Como Construir 
uma Organização da Sociedade Civil Sustentável 
e Preparada para o Futuro 
"Projetos transformam pessoas. Instituições fortes transformam gerações." 

 

Introdução 

 
 



 

Ao longo desta capacitação, percorremos os principais fundamentos da Governança nas Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs). Estudamos como estruturar uma governança eficiente, compreendemos a importância 
da transparência e da prestação de contas, conhecemos os princípios do Compliance e aprendemos a identificar 
e gerenciar riscos institucionais. 

Chegamos agora ao último grande tema deste percurso formativo: o Fortalecimento Institucional. 

Este capítulo reúne todos os conceitos apresentados anteriormente e demonstra como integrá-los na prática 
para construir uma organização preparada para crescer de forma sustentável, ampliar seu impacto social e 
manter sua atuação ao longo do tempo. 

Mais do que captar recursos ou executar projetos, uma OSC fortalecida desenvolve pessoas, organiza 
processos, utiliza tecnologia de forma estratégica, constrói lideranças e estabelece uma cultura organizacional 
baseada em ética, inovação e compromisso com sua missão. 

Em um cenário cada vez mais competitivo, marcado pelo aumento das exigências de financiadores e pela 
necessidade de demonstrar resultados concretos, fortalecer institucionalmente uma organização deixou de ser 
uma opção. Tornou-se uma condição indispensável para garantir sua sustentabilidade e relevância social. 

 

O que é Fortalecimento Institucional? 
Fortalecimento Institucional é o conjunto de estratégias, processos e investimentos destinados a aumentar a 
capacidade de uma organização cumprir sua missão com qualidade, eficiência, continuidade e sustentabilidade. 

Esse fortalecimento não está relacionado apenas à obtenção de recursos financeiros. Ele envolve todas as 
dimensões que sustentam uma organização, como: 

●​ Governança; 
●​ Planejamento estratégico; 
●​ Gestão de pessoas; 
●​ Gestão do conhecimento; 
●​ Comunicação institucional; 
●​ Captação de recursos; 
●​ Tecnologia; 
●​ Cultura organizacional; 
●​ Monitoramento por indicadores; 

 
 



 

●​ Sustentabilidade institucional. 

Uma organização fortalecida consegue adaptar-se às mudanças, superar desafios, responder às exigências de 
financiadores e ampliar continuamente seu impacto social. 

 

Crescer não significa apenas executar mais 
projetos 
É comum associar crescimento ao aumento do número de atividades desenvolvidas. Entretanto, uma 
organização só cresce de forma consistente quando fortalece sua estrutura interna. 

Considere o exemplo de duas OSCs: 

Organização A 

Possui um excelente projeto social, mas: 

●​ todas as decisões dependem exclusivamente do presidente; 
●​ não existe planejamento estratégico; 
●​ os documentos estão desorganizados; 
●​ não há indicadores de desempenho; 
●​ a comunicação institucional é limitada; 
●​ quando um projeto termina, todas as atividades são interrompidas. 

Organização B 

Além de desenvolver bons projetos, possui: 

●​ processos documentados; 
●​ equipe capacitada; 
●​ planejamento estratégico; 
●​ indicadores de desempenho; 
●​ comunicação institucional ativa; 
●​ Conselho atuante; 
●​ diferentes fontes de financiamento; 

 
 



 

●​ liderança compartilhada. 

Mesmo diante da conclusão de um projeto específico, essa organização mantém sua capacidade operacional e 
continua crescendo. 

Esse exemplo demonstra que instituições sólidas não dependem apenas da qualidade de seus projetos, 
mas da qualidade de sua gestão. 

 

Os Dez Pilares do Fortalecimento Institucional 
Para construir uma organização preparada para o futuro, é necessário desenvolver dez pilares fundamentais. 

 

1. Missão, Visão e Valores 
Toda organização nasce para responder a uma necessidade social. 

Essa razão de existir é expressa por sua missão. 

A missão responde à pergunta: 

Por que nossa organização existe? 

Exemplo: 

Promover inclusão social por meio da educação, da tecnologia e do desenvolvimento humano. 

A visão representa o futuro desejado. 

Ela responde: 

Onde queremos chegar? 

Exemplo: 

 
 



 

Ser referência nacional em inovação social e educação tecnológica. 

Já os valores representam os princípios que orientam todas as decisões da instituição. 

Entre eles destacam-se: 

●​ Ética; 
●​ Transparência; 
●​ Respeito; 
●​ Inclusão; 
●​ Inovação; 
●​ Compromisso; 
●​ Responsabilidade social. 

Esses elementos não devem permanecer apenas escritos em documentos institucionais. Precisam orientar o 
comportamento diário de dirigentes, colaboradores, voluntários e parceiros. 

 

Reflexão 

Se qualquer colaborador da organização fosse questionado sobre a missão institucional, conseguiria respondê-la 
com segurança? 

Caso a resposta seja negativa, existe uma oportunidade importante de fortalecimento organizacional. 

 

2. Planejamento Estratégico 
Organizações que trabalham apenas respondendo aos acontecimentos atuam de forma reativa. 

Já instituições fortalecidas definem objetivos de longo prazo e organizam suas ações para alcançá-los. 

O Planejamento Estratégico permite transformar intenções em metas concretas. 

Algumas perguntas fundamentais incluem: 

●​ Quantas pessoas desejamos atender nos próximos cinco anos? 

 
 



 

●​ Quantos projetos pretendemos desenvolver? 
●​ Quais municípios queremos alcançar? 
●​ Quanto precisamos captar anualmente? 
●​ Quais novas áreas de atuação desejamos desenvolver? 
●​ Quais competências precisam ser fortalecidas? 

Planejar estrategicamente significa construir o futuro antes que ele aconteça. 

 

Exemplo 

Uma organização que desenvolve cursos de inclusão digital pode estabelecer metas como: 

●​ ampliar a oferta de cursos; 
●​ fortalecer sua presença institucional; 
●​ desenvolver novos projetos sociais; 
●​ participar continuamente de editais; 
●​ ampliar parcerias com empresas; 
●​ consolidar sua marca como referência em educação e inovação social. 

Esse tipo de planejamento permite que cada decisão cotidiana esteja alinhada aos objetivos institucionais. 

 

3. Gestão de Pessoas 
Nenhuma organização cresce sozinha. 

Seu maior patrimônio não são seus computadores, veículos ou instalações físicas. 

Seu principal ativo são as pessoas. 

Colaboradores, voluntários e dirigentes comprometidos representam o elemento mais importante para o sucesso 
de qualquer OSC. 

Investir em pessoas significa promover: 

●​ capacitações permanentes; 

 
 



 

●​ programas de desenvolvimento; 
●​ integração entre equipes; 
●​ feedback contínuo; 
●​ reconhecimento; 
●​ avaliação de desempenho; 
●​ formação de novas lideranças. 

Quando as pessoas compreendem a missão institucional e sentem-se valorizadas, tornam-se protagonistas da 
transformação social. 

 

4. Gestão do Conhecimento 
Um dos maiores desafios das organizações do Terceiro Setor é a dependência do conhecimento individual. 

Em muitas instituições, informações essenciais permanecem apenas na memória de determinadas pessoas. 

Quando esses profissionais deixam a organização, parte significativa do conhecimento é perdida. 

Para evitar esse problema, é fundamental documentar processos. 

Entre as principais estratégias destacam-se: 

●​ elaboração de manuais; 
●​ criação de procedimentos operacionais; 
●​ fluxogramas; 
●​ checklists; 
●​ modelos padronizados; 
●​ gravação de treinamentos; 
●​ base institucional de conhecimento. 

Documentar processos reduz a dependência de indivíduos específicos e garante continuidade às atividades. 

 

5. Comunicação Institucional 

 
 



 

Uma organização que ninguém conhece dificilmente conseguirá ampliar sua rede de parceiros ou captar novos 
recursos. 

A comunicação institucional desempenha papel estratégico na Governança. 

Ela permite: 

●​ fortalecer a reputação; 
●​ divulgar resultados; 
●​ prestar contas à sociedade; 
●​ atrair patrocinadores; 
●​ mobilizar voluntários; 
●​ valorizar beneficiários; 
●​ ampliar a visibilidade institucional. 

Comunicar não significa apenas divulgar eventos. 

Significa demonstrar, de forma permanente, o impacto social produzido pela organização. 

 

O papel do LinkedIn 

Enquanto redes sociais como Instagram e Facebook aproximam a organização da comunidade, o LinkedIn 
fortalece seu posicionamento institucional perante empresas, financiadores e investidores sociais. 

É nesse ambiente que muitos patrocinadores pesquisam: 

●​ credibilidade; 
●​ liderança; 
●​ parcerias; 
●​ resultados alcançados; 
●​ produção técnica; 
●​ capacidade institucional. 

Uma presença consistente transmite profissionalismo e aumenta as oportunidades de relacionamento. 

 

 
 



 

6. Captação de Recursos 
Captação de recursos vai muito além da busca por financiamento. 

Ela consiste na construção permanente de relacionamentos com pessoas, empresas e instituições que 
compartilham os mesmos objetivos sociais. 

Uma organização financeiramente sustentável diversifica suas fontes de receita. 

Entre elas: 

●​ editais públicos e privados; 
●​ leis de incentivo; 
●​ empresas patrocinadoras; 
●​ doadores individuais; 
●​ fundações; 
●​ institutos empresariais; 
●​ emendas parlamentares; 
●​ campanhas de arrecadação; 
●​ eventos beneficentes; 
●​ prestação de serviços; 
●​ fundos patrimoniais. 

Quanto maior a diversidade de fontes, menor será o risco financeiro da organização. 

 

7. Gestão por Indicadores 
Organizações maduras tomam decisões baseadas em evidências. 

Para isso, acompanham indicadores que demonstram seu desempenho. 

Exemplos: 

●​ número de beneficiários atendidos; 
●​ projetos executados; 
●​ recursos captados; 

 
 



 

●​ índice de satisfação; 
●​ horas de voluntariado; 
●​ alcance das redes sociais; 
●​ empregabilidade; 
●​ impacto social. 

Indicadores permitem avaliar resultados, identificar oportunidades de melhoria e prestar contas com maior 
credibilidade. 

 

8. Tecnologia e Inteligência Artificial 
A transformação digital modificou profundamente a gestão das OSCs. 

Ferramentas como Google Workspace, Google Drive, ClickUp, Google Forms, sistemas financeiros, CRM e 
assinaturas eletrônicas aumentam a eficiência operacional, reduzem retrabalho e fortalecem a organização 
documental. 

Além disso, a Inteligência Artificial tornou-se uma importante aliada para: 

●​ elaboração de projetos; 
●​ análise de editais; 
●​ produção de relatórios; 
●​ planejamento estratégico; 
●​ organização documental; 
●​ pesquisa de financiadores; 
●​ estruturação de apresentações. 

Entretanto, toda produção deve ser revisada por profissionais responsáveis, garantindo qualidade, precisão e 
conformidade com a realidade institucional. 

 

9. Cultura Organizacional 
Toda organização possui uma cultura, mesmo quando ela nunca foi formalmente definida. 

 
 



 

A cultura manifesta-se nas atitudes diárias. 

Ela pode incentivar: 

●​ colaboração; 
●​ inovação; 
●​ responsabilidade; 
●​ aprendizado contínuo. 

Ou pode reforçar comportamentos como: 

●​ improvisação; 
●​ centralização; 
●​ resistência à mudança; 
●​ desorganização. 

A liderança exerce papel decisivo nesse processo. 

As equipes aprendem muito mais pelos exemplos observados do que pelos discursos ou documentos 
institucionais. 

 

10. Sustentabilidade Institucional 
No Terceiro Setor, sustentabilidade significa garantir que a organização permaneça cumprindo sua missão ao 
longo do tempo. 

Ela está fundamentada em quatro dimensões: 

Sustentabilidade Financeira 

Diversificação de receitas, planejamento financeiro e reservas para momentos de instabilidade. 

Sustentabilidade Institucional 

Governança sólida, processos estruturados, continuidade administrativa e capacidade de adaptação. 

 
 



 

Sustentabilidade Humana 

Desenvolvimento de lideranças, valorização das equipes e prevenção da sobrecarga de trabalho. 

Sustentabilidade Social 

Capacidade de gerar impacto positivo e manter a confiança da comunidade e dos parceiros. 

 

Estudo de Caso 
Imagine uma organização que atende 500 crianças e adolescentes. 

Ela depende exclusivamente de uma empresa patrocinadora, não possui planejamento estratégico, mantém 
todos os documentos no computador do presidente e não documenta seus processos. 

Quais riscos essa instituição enfrenta? 

Entre os principais estão: 

●​ dependência financeira; 
●​ concentração do conhecimento; 
●​ dificuldade de expansão; 
●​ perda de informações; 
●​ vulnerabilidade operacional; 
●​ baixa capacidade de captar novos recursos. 

Como fortalecer essa organização? 

Algumas ações prioritárias seriam: 

●​ elaborar um planejamento estratégico; 
●​ documentar processos; 
●​ criar indicadores; 
●​ diversificar fontes de financiamento; 
●​ fortalecer a comunicação institucional; 
●​ desenvolver novas lideranças; 

 
 



 

●​ estruturar práticas de governança. 

 

Plano de Ação: Os Primeiros 90 Dias 
Todo processo de fortalecimento institucional deve ser acompanhado de um plano de implementação. 

Primeiros 30 dias 

●​ Organizar documentos institucionais; 
●​ Atualizar certidões; 
●​ Criar calendário de reuniões. 

Primeiros 60 dias 

●​ Definir indicadores dos projetos; 
●​ Elaborar um Código de Ética; 
●​ Mapear riscos institucionais. 

Primeiros 90 dias 

●​ Produzir um relatório institucional; 
●​ Estruturar um plano permanente de captação de recursos; 
●​ Revisar o planejamento estratégico. 

Pequenas ações consistentes produzem grandes transformações ao longo do tempo. 

 

Mensagem Final 
Ao longo desta capacitação, ficou evidente que o Terceiro Setor necessita de muito mais do que boas intenções. 
Precisa de organizações preparadas para enfrentar desafios complexos, administrar recursos com 
responsabilidade e produzir impacto social duradouro. 

 
 



 

Fortalecer uma OSC não significa apenas organizar documentos ou criar procedimentos administrativos. 
Significa construir uma instituição capaz de aprender continuamente, inovar, desenvolver pessoas e responder 
às necessidades da sociedade com eficiência, ética e transparência. 

Cada processo documentado, cada indicador acompanhado, cada prestação de contas realizada com qualidade 
e cada decisão fundamentada em princípios fortalece a missão institucional e amplia a confiança da 
comunidade. 

Lembre-se: 

Projetos transformam pessoas. Organizações fortalecidas transformam comunidades. Instituições 
sólidas transformam gerações. 

Que este conteúdo seja o ponto de partida para uma jornada permanente de aprimoramento, inovação e 
fortalecimento institucional, contribuindo para que sua organização amplie cada vez mais seu impacto social e 
cumpra sua missão com excelência. 

DESAFIO FINAL DA CAPACITAÇÃO 

Missão Governança 360° – Plano de 
Transformação Institucional da sua OSC 
"Conhecimento só gera transformação quando é colocado em prática." 

Ao longo desta capacitação, você conheceu os principais fundamentos da Governança nas Organizações da 
Sociedade Civil. Estudou conceitos, ferramentas e boas práticas capazes de fortalecer a gestão, aumentar a 
transparência, reduzir riscos e ampliar o impacto social da sua instituição. 

Agora chegou o momento mais importante do curso: aplicar esse conhecimento na realidade da sua 
organização. 

Este desafio foi elaborado para estimular a implementação de melhorias concretas, transformando os conteúdos 
aprendidos em resultados efetivos. 

O objetivo não é realizar mudanças complexas ou de alto custo, mas iniciar um processo contínuo de 
fortalecimento institucional por meio de ações simples, planejadas e executáveis. 

 
 



 

 

Objetivo do Desafio 
Desenvolver e implementar um Plano de Transformação da Governança, contemplando ações práticas que 
fortaleçam a gestão da Organização da Sociedade Civil e promovam melhorias sustentáveis em seus processos 
internos. 

Ao final do desafio, espera-se que cada participante tenha iniciado mudanças reais capazes de aumentar a 
eficiência, a transparência, a integridade e a capacidade institucional de sua organização. 

 

Desafio dos 30 Dias de Governança 
Durante os próximos 30 dias, cada participante deverá implementar pelo menos duas melhorias concretas 
em sua Organização da Sociedade Civil. 

Essas melhorias deverão ser registradas por meio de evidências que demonstrem claramente a situação antes e 
depois da implementação. 

As evidências poderão incluir: 

●​ Fotografias; 
●​ Capturas de tela (prints); 
●​ Documentos produzidos; 
●​ Relatórios; 
●​ Planilhas; 
●​ Fluxogramas; 
●​ Vídeos curtos; 
●​ Atas de reunião; 
●​ Checklists preenchidos; 
●​ Políticas institucionais criadas. 

O objetivo é demonstrar que as mudanças foram efetivamente implementadas e que produziram resultados para 
a organização. 

 
 



 

 

Missão Governança 360° 
Cada participante deverá elaborar um Plano de Transformação Institucional, escolhendo no mínimo cinco 
ações práticas, distribuídas entre os cinco grandes pilares estudados durante a capacitação. 

As ações devem ser compatíveis com a realidade da organização e contribuir para seu fortalecimento 
institucional. 

 

Pilar 1 – Governança 
Escolha pelo menos uma ação relacionada à estrutura de governança da organização. 

Exemplos de ações 

●​ Revisar o Estatuto Social. 
●​ Atualizar o Regimento Interno. 
●​ Elaborar um calendário anual de reuniões da Diretoria e do Conselho. 
●​ Formalizar atas de reunião. 
●​ Definir responsabilidades dos dirigentes. 
●​ Criar um organograma institucional. 
●​ Revisar a missão, visão e valores da organização. 
●​ Implantar um painel de acompanhamento das decisões estratégicas. 

Evidências esperadas 

●​ Estatuto revisado. 
●​ Calendário anual. 
●​ Ata de reunião. 
●​ Organograma. 
●​ Documento com definição das responsabilidades. 

 

 
 



 

Pilar 2 – Transparência e Prestação de Contas 
Escolha uma ação voltada ao fortalecimento da transparência institucional. 

Exemplos 

●​ Elaborar um Relatório Institucional. 
●​ Criar um Painel de Indicadores. 
●​ Organizar a documentação institucional. 
●​ Atualizar o site institucional. 
●​ Criar uma página de transparência. 
●​ Implantar um calendário de prestação de contas. 
●​ Publicar resultados dos projetos. 
●​ Estruturar um banco de evidências dos projetos. 

Evidências esperadas 

●​ Relatório produzido. 
●​ Painel de indicadores. 
●​ Página criada. 
●​ Prints das publicações. 
●​ Pasta organizada. 

 

Pilar 3 – Compliance 
Escolha uma ação voltada à integridade institucional. 

Exemplos 

●​ Elaborar um Código de Ética. 
●​ Criar uma Política de Conflito de Interesses. 
●​ Elaborar um Termo de Conduta. 
●​ Implantar um Controle de Compras. 
●​ Criar um Canal de Denúncias. 

 
 



 

●​ Revisar contratos utilizados pela organização. 
●​ Implantar procedimentos de proteção de dados (LGPD). 

Evidências esperadas 

●​ Código de Ética. 
●​ Política aprovada. 
●​ Formulários. 
●​ Fluxo de compras. 
●​ Procedimentos internos. 

 

Pilar 4 – Gestão de Riscos 
Escolha uma ação relacionada à prevenção e ao gerenciamento de riscos. 

Exemplos 

●​ Elaborar uma Matriz de Riscos. 
●​ Criar um Plano de Resposta a Crises. 
●​ Organizar backups institucionais. 
●​ Implantar controle patrimonial. 
●​ Criar plano de sucessão. 
●​ Elaborar um Plano de Continuidade das Atividades. 
●​ Mapear riscos dos projetos. 

Evidências esperadas 

●​ Matriz de riscos. 
●​ Plano de continuidade. 
●​ Inventário patrimonial. 
●​ Registro dos backups. 
●​ Procedimentos implantados. 

 

 
 



 

Pilar 5 – Fortalecimento Institucional 
Escolha uma ação voltada ao desenvolvimento da capacidade institucional da organização. 

Exemplos 

●​ Organizar o Google Drive institucional. 
●​ Implantar uma ferramenta de gestão de projetos. 
●​ Fortalecer o perfil institucional no LinkedIn. 
●​ Elaborar um Planejamento Estratégico. 
●​ Criar um Plano de Captação de Recursos. 
●​ Implantar indicadores institucionais. 
●​ Desenvolver um manual de procedimentos. 
●​ Estruturar um calendário anual de editais. 
●​ Criar um banco de modelos institucionais. 

Evidências esperadas 

●​ Estrutura do Google Drive. 
●​ Planejamento estratégico. 
●​ Plano de captação. 
●​ Perfil atualizado. 
●​ Manual institucional. 

 

 
 



 

 

Registro das Evidências 
Ao concluir cada ação, registre o processo utilizando evidências que demonstrem claramente a evolução da 
organização. 

Antes 

Descreva como a situação se encontrava antes da melhoria. 

 
 



 

Exemplo: 

●​ Documentos espalhados em diferentes computadores. 
●​ Ausência de calendário de reuniões. 
●​ Não existia Código de Ética. 

Depois 

Apresente os resultados obtidos. 

Exemplo: 

●​ Google Drive estruturado por áreas. 
●​ Calendário institucional aprovado. 
●​ Código de Ética implantado e divulgado à equipe. 

 
 

Antes de encerrar esta capacitação, reserve alguns minutos para refletir sobre as seguintes perguntas: 

●​ Quais mudanças sua organização mais necessita neste momento? 
●​ Quais práticas podem ser implementadas imediatamente, mesmo com poucos recursos? 
●​ Como a Governança pode fortalecer a confiança dos beneficiários, parceiros e financiadores? 
●​ Quais processos precisam ser documentados para garantir continuidade institucional? 
●​ Que legado você deseja deixar para sua organização? 
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